Onda de suicidios na prisões questiona a política penal da França
 

19 de outubro de 2008

Fonte: http://www.derechopenitenciario.com/noticias/noticia.asp?id=1810
 

Noventa presos praticaram suicídio na França  neste ano, cifra esta que representa um aumento ao ano de 2007, o que, segundo sindicatos e a oposição, é consequencia da política "ultrarrepressiva" do presidente conservador Nicolas Sarkozy e da falta de recursos.

 

ECODIARIOS.ES - Um homem de 45 anos se enforcou na sexta-feira em sua cela da prisão de Ensisheim (leste), em uma região na qual outros três presos, dois deles menores, suicidaram-se no início de outubro.

 

Desde o início do ano, o número de suicídios subiu para 90 entre as 200 priões francesas, em todo o ano de 2007 foram 96. Em 2004 foram 115, 122 em 2005 e 94 em 2006.

 

Os sindicatos dos agentes penitenciários consideram a situação alarmante e assinalam que esses fatos ocorrem no contexto do agravamento da superpopulação carcerária.

 

As prisões francesas contavam com 63.185 presos em 01 de outubro, quando só têm vagas para 51.000.

Um dos sindicatos, a CGT (Confederação Geral do Trabalho), denunciou a política penal "ultrarrepressiva" do Governo, que conduziu um "encarceramento radical"

 

Ademais, as três principais organizações de agentes denuniciaram "a falta de recursos humanos e materiais", a "situação alarmante das condições de trabalho" e a "incoerência na política penal".

 

As três centrais seriam recebidas na segunda-feira, dia 20 de outubro, no Ministério da Justiça para uma reunião na qual poderiam aprovar ações para combater este fenômeno.

 

A oposição socialista fustigou também a "política ultrarrepressiva" de Sarkozy e reclama a implementação de "um plano de acompanhamento psicológico e de reforma das prisões francesas".
 
O Ministério da Justiça defende por seu lado que em 2009 criará 1087 empregos (1100 em 2008) para a administração penitenciária.

 

A Ministra da Justiça, Rachida Dati, apresentará num futuro próximo um projeto de lei penitenciária, algumas das medidas tendem a melhorar a atenção aos presos.

 

Porém o exame do texto pelo Parlamento, inicialmente previsto para o final do ano, foi postergado para o primeiro trimestre de 2009 devido à crise financeira internacional, um argumento insuficiente aos olhos dos sindicatos.
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